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Arquitetura de Informação

2

Você consegue assimilar toda a informação que preci sa?
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Vivemos a era da explosão da informação

Existe um tsunami de dados que bate sobre as praias do 
mundo civilizado. É um maremoto crescente de dados 
desconexos formado por bits e bytes, vindo em uma forma 
desorganizada, descontrolada, incoerente e cacofônica.

WURMAN (1997) 

Cinco exabytes (5.000.000.000.000 Mbytes) de informação 
nova foram produzidos no mundo apenas no ano de 2002,
o equivalente a 800 MB para cada habitante da terra.

UNIVERSITY OF CALIFORNIA AT BERKELEY (2003)

Em fevereiro de 2007 existiam mais de 108 milhões de 
websites na Internet, surgindo mais de 1 milhão de novos 
websites por mês.

NETCRAFT ( 2007)

Uma edição do The New York Times em um dia de semana 
contém mais informação que o comum dos mortais poderia 
receber durante toda a vida na Inglaterra do século XVII.

WURMAN (1991)

4

Breve Histórico

RICHARD SAUL WURMAN
� Criou o termo “Arquitetura de Informação” em 1976 em uma tentativa de 

combater ansiedade de informação.
� Formação em arquitetura e especialista em design gráfico.

LOUIS ROSENFELD e PETER MORVILLE
� Introduziram a Arquitetura de Informação no design de websites. 
� Fundaram a Argus em 1994, primeira empresa a empregar conceitos de 

arquitetura de informação no design de websites.
� Formação em Biblioteconomia e Ciência da Informação.

1991

1998 2002 2006

1997 2005
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O que é Arquitetura de Informação de websites ?

Tornar o complexo claro.
WURMAN (1997)

1. O design estrutural de ambientes de informação 
compartilhados.

2. A combinação dos esquemas de organização, de 
rotulação de busca e de navegação dentro de 
websites e intranets.

3. A arte e a ciência de dar forma a produtos e 
experiências de informação para suportar a 
usabilidade e a findability.

4. Uma disciplina emergente e uma comunidade de 
prática focada em trazer princípios do design e 
arquitetura ao espaço digital.

ROSENFELD e MORVILLE (2006)
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O que é Arquitetura de Informação de websites ?

Ambiente de Informação não planejado Ambiente de Inf ormação planejado

usuários

Todos os objetos de conteúdo Todos os objetos de conteúdo

empregados fornecedores clientes

Usuários 
não conseguem

achar  as informações
que necessitam

Usuários 
acessam a informação

certa no momento
certo

Rosenfeld, L., Information Architecture I
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Um exemplo

Abaixo está o mapa da ferrovia Yamanote, que circunda a cidade de Tóquio. 
Como você faria um mapa para os usuários dessa linha de trem?

WURMAN, R. Ansiedade de Informação. São Paulo: Cultura, 1991, pág. 286
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Um exemplo

Mapa da linha de trem de Yamanote - Tóquio

Usuário 
� Moradores de Tóquio.

� Viajantes.

� Turistas.

Conteúdo
� Seqüência e a identidade das paradas.

� A linha circunda a cidade de Tóquio.

Contexto
� Para o usuário não importa as voltas e curvas 

que o trem faz.

� Em Tóquio o Palácio Imperial é um importante ponto 
de referência.

� O desenho lembra o símbolo Yin-Yang em
alusão as culturas orientais. 

O trabalho do arquiteto é evidenciar as informações
mais importantes e retirar as que não são necessárias.
O trabalho do arquiteto é evidenciar as informações

mais importantes e retirar as que não são necessárias.
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Por que Arquitetura de Informação e Usabilidade é im portante?

www.orkut.com (fevereiro/2008)
AGNER, L. A contribuição da história oral e dos testes de campo na pesquisa em Arquitetura de Informação. 1º EBAI, 2007.
http://www.encontroai.org/viewabstract.php?id=28&cf=1

10

Por que Arquitetura de Informação é importante ?

A arquitetura de informação afeta diretamente os 
custos de:

� Encontrar uma informação

� Não encontrar uma informação

� Custos de construção e manutenção dos websites

� Custos de treinamentos de funcionários

� Valorização da marca.
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A Multidisciplinariedade da Arquitetura de Informaç ão

SMITH apud ROSENFELD, L. User Experience Education, 2005. http://louisrosenfeld.com/home/bloug_archive/000341.html
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Componentes da Arquitetura de Informação

ROSENFELD e MORVILLE (2002) dividem a Arquitetura de Informação de um website em 
quatro grandes sistemas interdependentes, cada um composto por regras próprias e suas 
aplicações:

Sistema de Organização ( Organization System )
Determina o agrupamento e a categorização do conteúdo informacional.

Sistema de Navegação ( Navigation System )
Especifica as maneiras de navegar, de se mover pelo espaço informacional e hipertextual.

Sistema de Rotulação ( Labeling System )
Estabelece as formas de representação, de apresentação, da informação, definindo signos para cada 
elemento informativo.

Sistemas de Busca ( Search System )
Determina as perguntas que o usuário pode fazer e o conjunto de respostas que irá obter.

ROSENFELD, L. ; MORVILLE, P. Information Architecture for the Word Wide Web. 3ed. Sebastopol: O’Reilly, 2006. 
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Sistema de Organização
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Onde é mais rápido encontrar uma palavra ?

Jogo de caça-palavras Dicionário

Fonte: Superdownloads (http://superdownloads.ubbi.com.br/download/i30333.html) 

É mais fácil encontrar uma informação em um ambiente  organizado.É mais fácil encontrar uma informação em um ambiente  organizado.
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Dificuldades em organizar a informação na Web

Devido aos seus diversos aspectos cognitivos, a 
organização da informação na Web apresenta diversas 
dificuldades. As principais dificuldades são :

� Ambigüidade

� Heterogeneidade

� Diferenças de Perspectiva

� Políticas Internas

� Estética

16

Dificuldades em organizar a informação na Web

� Liquidificador está em “Eletrodomésticos” ou “Eletroportáteis” ?

� Walkman está em “Eletrônicos” ou “Eletroportáteis” ?

� Aparelho de DVD está em “DVDs” ou “Eletrônicos” ?

� O que é UD? O que tem dentro de UD?

www.submarino.com.br (fevereiro/2008)
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Esquemas de Organização da Informação
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www.casaclaudia.com.br

Localização
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www.visavale.com.br

Público-Alvo

20

Tempo

www.guiadobebe.com.br
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Metáfora

www.capricho.abril.com.br

22

Alfabética

Localização

Híbrida
(Assunto e Público-Alvo)

A mesma informação 
(números de telefones) 
organizada de diversas 
formas.
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Sistema de Navegação

24

O que é navegar ?

Navegar é alcançar um destino que está fora do 
alcance de campo de visão do ponto de partida. 

Para alcançar seu destino, o navegador se 
orienta através de instrumentos e pontos de 
referência que determinam a sua posição e a 
direção a seguir.
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Recomendações para o projeto do Sistema de Navegaçã o

Segundo NIELSEN (2000), um bom sistema de navegação deve, a todo momento, 
responder a 3 perguntas básicas:

Onde Estou? Aonde posso ir?

Onde estive?

NIELSEN, J. Projetando Websites. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
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Recomendações para o projeto do Sistema de Navegaçã o

Flexibilidade

� Posso ir para qualquer 
lugar!

� Permite ao usuário ir 
rapidamente de um ponto a 
outro no site.

� Fornece muitos atalhos.

Flexibilidade

� Posso ir para qualquer 
lugar!

� Permite ao usuário ir 
rapidamente de um ponto a 
outro no site.

� Fornece muitos atalhos.

Equilibre flexibilidade e confusão

Confusão

� Para onde vou?

� Muitas opções de 
navegação confundem o 
usuário. 

� Demora para escolher onde 
clicar.

Confusão

� Para onde vou?

� Muitas opções de 
navegação confundem o 
usuário. 

� Demora para escolher onde 
clicar.



14

27

Escolha do Produto
Muitos links
+ Flexibilidade
+ Confusão

Escolha forma de pagamento
Poucos links
- Flexibilidade
- Confusão

Processo de Compras da Americanas.com

Diminua a quantidade de opções de navegação nas tarefas mais 
críticas para que o usuário possa focar melhor sua atenção.

www.americanas.com.br

28

Barra de Navegação Global

Bread Crumb

Cross Content

Menu Local

Logotipo
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Sistema de Rotulação
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O que significa essa frase ?

Se não agüenta a vara peça cacetinho!
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O que significa essa frase ?

Se não agüenta a vara peça cacetinho!

No “dialeto bahianês”:
� Vara:  pão de sal (200g)
� Cacetinho:  pão de sal pequeno (50g)

Traduzindo:
Se não agüenta pão grande peça pão pequeno!

32

Dificuldades no projeto do Sistema de Rotulação

� Conseguir falar a linguagem do usuário.
– O usuário normalmente vive em um ambiente diferente do arquiteto de informação, por isso convive com 

gírias, expressões técnicas e até dialetos diferentes.

– Toda organização possui uma linguagem interna própria. Muitas vezes, devido a suas políticas internas, se 
utiliza essa linguagem para criar os rótulos do website. Porém é comum o usuário não compreender essa 
linguagem.

� Superar a ausência de feedback.
– Numa conversa, nós seres humanos dispomos de uma infinidade de recursos de feedback que nos auxiliam, 

em tempo real, a verificar se nossas mensagens estão sendo compreendidas (gestos, entonação de voz , 
perguntas, etc.).

– Num website não existe esse feedback entre o arquiteto de informação e o usuário. As poucas formas que 
existem (medição de acesso as páginas, e-mails, sugestões e reclamações) raramente são em tempo real.
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www.brastemp.com.br

34

www.cartoonnetwork.com.br/dexter

O site da Cartoon 
Network fala a linguagem 
dos usuários. Esse site 
utiliza como rótulo no 
menu desenhos dos seus 
personagens ao invés dos 
seus nomes. Desse modo 
até crianças em fase 
inicial de alfabetização 
conseguem compreender.
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O que esses ícones significam ?

Chat Notícias Esportes Tempo Terra Mail Compras Horóscopo

www.terra.com.br

36

Caixa Eletrônico Alienígena

DEITRICH, D. ; PATTERSON, W. ; WARNER, B. ATM Interface Redesign, 1994.
http://www. cc. gatech. edu/ computing/ classes/ cs6751_ 94_ summer/ deitrich/ project. html
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Sistema de Busca
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Qual a importância do sistema de busca ?

Cerca de 1/3 das pessoas que nós testamos normalmente 
tentam a busca como suas estratégias iniciais, e as outras 
recorrem a ela quando não conseguem uma resposta 
seguindo os links (navegando).

SPOOL apud ROSENFELD, L. ; MORVILLE, P. Information Architecture for the Word Wide Web.
1ed. Sebastopol: O’Reilly, 1998. 
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Comportamento do usuário ao fazer uma busca

Os usuários fazem múltiplas interações
� A busca da informação não é feita em um único passo, a não ser a busca por um item conhecido.
� O usuário busca uma informação, aprende com o resultado e refina sua busca.
� Normalmente é difícil ao usuário encontrar tudo que necessita numa única vez porque ele não conhece

o suficiente sobre o tópico para fazer a pergunta certa.

IP Origem do IP DATA HORA Consulta Macrodescritor Descrit or 1 Descritor 2
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:00  URP+Diagnosticos Informação medicina
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:06  Radiologica Informação medicina radiologia
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:18  Mamografia Informação medicina mama
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:25  Gollop Informação medicina Gollop
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:36  Lafayette Informação medicina nome próprio !Lafayette!
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:46  Lilian+Estefan Informação medicina nome próprio !Lilian Estefan!
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:27:55  Santa+Paula Informação medicina
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:28:00  RedeMD Informação medicina
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:28:08  Gamma+Knife Informação medicina Gamma Knife 
200.221.112.188 Usuário Externo 15/mar/02 14:28:14  Syncor Informação medicina

Análise do log do mecanismo de busca

40

Comportamento do usuário ao fazer uma busca

Os usuários utilizam o sistema de busca e navegação  de forma integrada
� Quando estão buscando uma informação, os usuários alteram entre a navegação nos menus e a 

ferramenta de busca.

Sistema de busca

Sistema de navegação

br.shopping.yahoo.com
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Partes do projeto de um sistema de busca

O projeto de um sistema de busca envolve quatro partes:

Interface

Página de Resultados

Página sem Resultados

Ajuda On-line

www.google.com.br

42

Sistema de Busca

tempo.terra.com.br

Anéis de sinônimos podem ser 
utilizados para corrigir erros comuns 
de digitação, como a falta de acentos. 
No website Terra – Tempo esse 
recurso não é utilizado, por isso a 
cidade de São Paulo, quando digitada 
sem til, não é encontrada.
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Folksonomia
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Folksonomia

� Folksonomia (folksonomy) é uma taxonomia criada pelos próprios usuários para 
categorizar e recuperar conteúdo utilizando tags por eles definidas.

� Não existe hierarquia ou qualquer outro relacionamento entre os termos.

� Esse termo criado pelo arquiteto de informação Thomas Vander Wal e nasceu da 
junção de duas palavras folk (povo, gente) e taxonomia.

� Alguns sites que usam a folksonomia:

- Del.icio.us: serviço de compartilhamento de bookmark

- Flickr (www.flickr.com): serviço de compartilhamento de fotos

- YouTube (www.youtube.com) : serviço de compartilhamento de vídeos

- Buzzillions (www.buzzillions.com): serviço de revisão de produtos feita pelos próprios consumidores
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Folksonomia

Vantagens

� Diminui os custos para categorizar o conteúdo 
porque não envolve profissionais 
especializados em categorização de conteúdos.

� Permite que o usuário organize facilmente o 
conteúdo porque ele não precisa aprender um 
vocabulário controlado.

� Reflete o vocabulário do usuário.

� Permite encontrar conteúdos inesperados 
graças as conexões criadas pelas tags.

� Diminui as barreiras para a cooperação.

Desvantagens

� Pode ter inconsistências e ambigüidades 
devido a:

� Polissemia: palavras com muitos significados

� Sinonímia:múltiplas palavras com mesmo 
significado

� Inflexões: variações de gênero, número e grau da 
palavra

� Erros de ortografia e digitação.

� Pode ter muitas tags imprecisas ou irrelevantes 
(meta noise)

MATHES, A. Classification and Communication Through Shared Metadata adammathes. com, 2004. 
http://adammathes. com/ academic/ computer-mediated-communication/ folksonomies. pdf

46

Tags mais populares no Del.icio.us

Del.icio.us (março/07)

Sinonímia

Inflexões

Polissemia

Individualidade

Individualidade
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Folksonomia controlada

� Tipo de folksonomia onde a liberdade do usuário para escolher as tags é controlada.

� Esse controle de liberdade pode ser feito de várias formas:

- Apresentar instruções de como o usuário deve escolher a tag
- Sugerir tags semelhantes e já utilizadas por outros usuários
- Apresentar sinônimos 

- Aplicar correção ortográfica
- Indicar o assunto ao qual as tags se referem
- Sugerir ao usuário que classifique a informação em tags pré-definidas

© 2007 Guilhermo Reis – www.guilhermo.com

Metodologia de projeto
de Arquitetura de Informação
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Por que ter uma metodologia é importante ?

http://sapobrothers.virgulinha.com.br/new2/tirinhas.htm

50

Por que ter uma metodologia é importante?

Se o processo para gerenciar o design de ambientes de 
informação não for explícito, as chances de falhas 
aumentam. Portanto, o gerenciamento do design de 
ambientes de informação é mais eficiente e efetivo 
quando segue um método.

MORROGH (2003)

Estabelecer uma metodologia é, segundo LATHAM 
(2002), um dos três componentes necessários para se 
legitimar uma profissão. Os outros dois componentes 
são: o desenvolvimento de um corpo teórico que suporte 
a metodologia  e um sistema de educação para formar 
futuros profissionais. 

MORROGH, E. Information Architecture: An Emerging 21st Century Profession. New Jersey: Prentice 
Hall, 2003.

LATHAM, D. Information Architecture: Notes toward a new curriculum. Journal of the American Society 
for Information Science and Technology, v. 53, n. 10, p. 824-830, 2002.
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Adoção de uma metodologia nos projetos de arquitetu ra de informação

� Embora não seja a maioria, é alto o número de profissionais que afirmam não seguir uma 
metodologia em seus projetos de arquitetura de informação.

Quantidade de profissionais que seguem
uma metodologia nos projetos de arquitetura de info rmação

Não
30

45% Sim
37

55%

REIS, G. Centrando a Arquitetura de Informação no usuário. São Paulo, 2007.Dissertação (Mestrado) – ECA,USP
http://www.guilhermo.com/mestrado

© 2007 Guilhermo Reis – www.guilhermo.com

Perfil do arquiteto de informação no Brasil
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Demanda de profissionais e Salário

� Profissionais de arquitetura de informação ainda são raros no Brasil.
As empresas desenvolvedoras de sites e de aplicativos baseados na web bem que tentam 
contratar, mas está difícil encontrar arquitetos de informação no mercado. (Lucia Reggiani , 2006)

� Faixa Salarial
O salário de um arquiteto de informação pleno está na casa do 3 500 reais. O sênior, mais difícil 
de achar, recebe em torno de 6 000 reais por mês. (Lucia Reggiani , 2006)

REGGIANI, L. Arquiteto de informação, a mosca branca. Info Online, 2006. http://info. abril. com. br/ blog/ lucia/ 20060411_ listar. shtml. 

54

Perfil do arquiteto de informação no Brasil

� Profissional jovem, que vive nos grandes centros metropolitanos 
do país e ainda está descobrindo seu campo de trabalho.

� Grau de instrução superior, formação predominante na área de 
humanas e desenvolveram seus conhecimentos sobre 
Arquitetura de Informação de maneira autodidata.

� Profissionais com alto vínculo empregatício nas empresas onde 
trabalham, mas acumulam outras funções, o que não lhe permite 
dedicação integral a Arquitetura de Informação. 

� Quase metade dos profissionais não segue qualquer metodologia 
em seus projetos. Entre os  que seguem, a  maioria utiliza 
metodologias próprias desenvolvidas com base em suas 
experiências e estudos autodidatas.

� Os arquitetos de informação brasileiros carecem de:

- Formação mais multi-disciplinar que equilibre as áreas de Exatas e 
Humanas

- Cursos de formação sobre Arquitetura de Informação

- Uma metodologia de projetos para orientar o seu trabalho. 



28

55

Perfil do arquiteto de informação no Brasil

� Segundo LATHAM (2002) são necessários três componentes 
para se legitimar uma profissão:  estabelecer uma metodologia, 
desenvolver um corpo teórico que suporte essa metodologia e 
desenvolver um sistema de educação para formar futuros 
profissionais.

� Assim, a falta de cursos e o alto número de profissionais que não 
seguem uma metodologia compromete a legitimação da profissão 
de arquiteto de informação no Brasil. 

56

E o profissional de biblioteconomia ?

Como fica claro na primeira edição, Peter e eu 
insistimos em demonstrar o valor da biblioteconomia e 
da ciência da informação para os webdesigners. 
Desde então, desenvolvemos uma perspectiva muito 
mais interdisciplinar sobre arquitetura da informação. 
É claro que os bibliotecários têm muito a oferecer à
prática de arquitetura da informação.

Louis Rosenfeld

TRISTÃO, M. A arquitetura da informação segundo Lou e Peter. Webinsider, 2002.
http://webinsider.uol.com.br/vernoticia.php/id/1397
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Para saber mais sobre Arquitetura de Informação

Algumas referências:

www.boxesandarrows.org
www.iainstitute.org

Lista de Discussão AIfIA-pt
http://lists.ibiblio.org/mailman/listinfo/aifia-pt

www.guilhermo.com

São Paulo – 19 e 20 de outubro de 2007
www.aibrasil.org/encontro
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Cursos sobre Arquitetura de Informação no Brasil

� Jump Education – São Paulo
Oferece cursos de curta e média duração sobre Arquitetura de Informação.
www.jumpeducation.com.br

� ESPM – Rio de Janeiro
Oferece pós-graduação Gestão Integrada de Design – Major Arquitetura de Informação. 
http://www.espm.br/ESPM/pt/Unidades/RJ/Menu/PosGraduacao/PosGestaoDesign/MajorArquiteturaInformacao.htm

� Impacta – São Paulo
Oferece pós-graduação em Arquitetura de Informação. 
http://www.impacta.edu.br/pos_25/curso_25.asp

� Universidade de Brasília
Possui uma linha de pesquisa sobre Arquitetura de Informação. 
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0240607YS29JU4

Procure também por cursos sobre Usabilidade,
Interação Humano-Computador, Design de Interação ... !

Procure também por cursos sobre Usabilidade,
Interação Humano-Computador, Design de Interação ... !
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Obrigado !

Guilhermo Almeida dos Reis
���� reis@guilhermo.com

� www.guilhermo.com


